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VERDAD.EJI?A REVELAÇÃO 
fiara as pessoas que sanrem de excesso de gordura 

Os tratamentos contra a obesidade const ituem 
legião, mas os bons remedios são, entretanto, ra· 
ros. Cumpre fazer uma escolha entre elles, por· 
quanto nem todo~ merecem o reconhecimento das 
pessoas gordas. Não desejamos outras provas se
não as numerosas cartas gue recebemos diaria· 
mente e que se podem assim resumir: 

•Já experimentei diversos tratamentos taes como 
os sacs purgativos, extractos organicos, infusões 
vegetae>, friccionei o corpo com pomadas e obser· 
vei rigorosamente adieta das bebidas, não obtendo 
senão um mecliocre resultado. Devo desesperar?» 

Evidentemente não ha que dese:;perar. Todos es
esses ensaios infructuosos provam simplesmente 
que os nossos correspondentes não empregaram 
o bom remedio, aquelle que os 
pode desembaraçar do excesso 
de gordura, como aconteceu 
com outras pessoas melhor ins
piradas. 

Leiam o que escrevem estas 
pessoas aQ Sr. Ratié, pharma· 
ceutico em Paris: 

Ili."'º Sr. 
Os resultados obtidos de!1ois 

do uso de um frasco de Pilu
les Apol/o sendo muito satisfa
torios, peço-lhe para enviar-me 
um segundo o mais depressa 
possível. 

M."10 B. em Amiens. 

Ili.mo Sr. 
Sinto·me feliz por poder in for

mar-lhe de que após urna sema
na de uso das Pilules Apollo, 
diminuí de c nco libras, o que é enorme para uma 
primeira semana. 

M.'"" L. P. em Marny·le-Preule (Calvados). 

111."'º Sr. 
Estando muito satisfeito com o effei to das Pilu

les Apollo rogo-lhe o obsequio de enviar-me um 
outro frasco; serei feliz por significar este resultado 
a differentes pessoas de meu conhecimento, a fim 
de clecidil-as a seguir este tratamento. E' o melhor 
agradecimento que lhe posso fazer em relação ás 
suas maravilhosas Pilules Apollo. 

Jean N. em Saint-Armand·sur-Fier (Mame). 

111."" Sr. 
Estou encantada pelo tratamento das Pilules 

Apol/o. Emagreri de 10 ki los no espaço apenas de 
um mez. 

M. •11• Marie C. em Bazaz. 

111."'º Sr. 
Venho rogar-'he o ohsequio de remetter-me ainda 

dois frasco:> de Pi!ules Apol/o. A pessoa que as 

toma encontra n'ellas um verdadeiro allivio; 11ssi111 
envia-lhe do fundo do coração um sincero agraJc· 
cimento. 

J. T. parocho em X. 

A authenticidade d ' esta~ car tas é garantida e como 
não foram pedidas, constituem, entre muitas o~r tras 
semelhantes, o melhor elogio que se possa fazer 
das Pilules Apollo. 

Bastam para demonstrar a sua efficacia ao mesmo 
tempo que a sua acção bemfazeja. 

As Pilules Apollo tem por base extractos de 
plantas marinhas e não contém nenhum producto 
susceptivel de estragar a saude. O estomago, os 
rins, o coração não são affectados por ellas e as 

pessoas <1ue d'ellas fazem uso 
.são unanimes em proclamar o 
alliv io e bem estar que sentem. 

Este tratamento não se limita 
a fazer desapparecer a gordura, 
mas parece agir sobre a causa 
inicial da obesidade; é por isto 
que é curativo e não unicamente 
pall iativo. 

Produz quasi que instantanea
mente o desapparecimento dos 
numerosos incommodos provo
cados pela obesidade, taes co
mo: cansaço, congestão, insom
nia, op:iressão, etc. 

O seu effeito emagrecedor 
cessa com a suppressão do tra
tamento e o resultado obtido 
pode ser mantido indefinida
mente pela observação de sim-
ples preceitos hygienicos. 

As pessoas a quem o excesso de gordura, por 
pouco que seja, incommoda farão bem em recorrer 
rmmediatamente ás Pilules Apollo. Não terão des
culpa alguma se demorarem o seu emprego. 

J, RATIÉ, pharmaceutico 
= 5, Passage Verdeau -

PARIS 

Frasco com instrucções 1$500 réis, fran:o 
Co1llra vale do &orreio tnv;ado a 

J. P. Bastos & C.ª 
Rua Augusta - LISBOA 



Queseim· 
porta ele 
que não 
ha/·ª flôres 
pe o cam· 
po, nem 
gorgeios 
de passaros pelas 
arvores, nem perfu· 
mes pela atmosfera! 

CACA ... 
ra radiante, ensarilhando·se·lhe pelas per

nas os cães, não 
menoscontentesdo 
que o dono. Julga
va ele que não ama· v 

nhecia. fartou- ~ 
se de acordar 
pela noite ad ian-
te com os reba· 
tes falsos do ga- jj 
lo. Acendeu 

fosforos e viu 
as horas umas 
poucas de ve· 

Nada d'isso o detem, con· 
templativo, um minuto se· 
quer na sua impaciencia de 
se ver no meio da charneca. zesatéqueemfim,.alvore-
Ar sereno para que o seja ceu e ele saltou da ca-
tambem o vôo da perdiz ou ma para fóra 
da galinhola, herva macia e A alguns passos da 
céu nublado para que casa, os cães deixam lo-

se possa caçar ·--.....::J~~~~~~~~~~~~~st~---" go a estrada e mesmo na hora /1 metcm·se para as 
do calor; eis o terras marginaes. 
que absorve to- Farejam por en· 
dos os sentidos Ire as aboborei· 
do caçador ao ras serodias, as 
sair de casa. couves e unsres-

E lá vae o ir· tos de fe ijão Ira· 
mão de Santo de, a dar doida· 
Huberto. de es· mente á cauda 
pingarda ao Ali não ha nada 
hombro, cor· que rastejar, 
po leve e ca· a não ser al

1th 

gum ratinho 
ou alg·uma 



-milheirice que andem á cata de 
sementes caídas!· mas o caçador ~ •. : 
sobe para o ta ude, levanta os f.;;~(/ 
dois cães da arma, inter- Q, 
valando os esta li dos w fiíil,f;f;r~a• 

n'uma pausa solene, 

p õ e-na ., 
em posi
ção hori· 
s on ta 1, 
seguran· 
do pelo 
punho da 
coronha 
com adi· 
rei ta, 

eh egada 
ao guar
da-mato 
e de indi-
ce esten
dido pa-
ra o gafl 
1 h o, e 
s u s 1 en
tando o 
cano com 
a esquer
da. E, as
sim, pé l 
ante pé, \ 
segue os , 
animaes. 

Ali não 

,. 
1 

: . 

Um tlro certeiro o'uma gallnhola 
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Tudo ele observa de pescoço estendido, 
olhos muito abertos, apertando nervosa
mente a espingarda que, suspensa dos seus 
braços, acompanha em movimento de ba· 
!oiço o seu andar automatico. _ 

Quantos kilometros não anda ele assim,Â•f 
aos zig-zags, sem vêr nada, sem disparajj 
um tiro! Quantas horas, esquecido de co-

--- -ii"°~Wt.ow-.i 



mer e de beber, não 
passa ele a vagabundear 
atraz dos cães, sem se 
sentir fatigado nem abor· 

. recido, sempre a pare-
i..... cer·lhe que é agora 11ue salta um 
coelho ou uma perdiz, que lhe ha de 
ornar vitoriosamente o cinturão, pen· 
durada adiante, bem adiante, de fórma 
a que as abas do casaco não a tapem, 
para que toda a gente a veja ao regres
sar a casa. 

Chega-se finalmente á charneca, sa'· 
picada aqui e ali de moitas de pinhei· 
ros enfezados, n'um chão de fétos e 
tojos, onde a caça faz o seu melhor re· 
duto. O cão não ta rda a estacar e a es
tender-se, de ventre quasi cosido com 
a terra, o focinho alongado, as orelhas 
fitas e os olhos despedindo fu lgores 
fascinantes. Nem um musculo lhe me
xe; a resp iração como que se lhe sus
pende. Parece petrificado. 

;. A creaturinha que e le pa-
rou, - perdiz, ga linhola, ou 

codorniz - deve ter ficado por força 
magnetisada. Nada mais interessante, 
o que raras vezes se consegue, do 
que observar a influencia reciproca 
exercida pelos do is . Ha cães que não avan
çam, que não acordam d'aquela especie 
d~ extasi, d'aquele encantamento, sem que 
o caçador os empurre com o pé, como ha 
ave-codorniz sobretudo- que ficaria inde· 
finid amente cosida com a te rra, de cabeci
nha cautelosamente e rguida e voltada de 
lado, espiando com os olhinhos espertos 
o menor movimento do seu perseguidor, 
se este se contivesse que não saltasse so· 

bre ela. O'esta vez é uma perdiz 
iue se levanta. Atira-se para o ar 
com furor e faz um barulho carate
rist ico, como se tivesse penas meta· 
licas ou guizos nas azas; o que prova 
1ue já a fizeram rabiar muito pela char
neca. O caçador põe a arma á cara, dei
xa a ave alargar-se um pouco, visa e 
desfecha. O cão, de focinho no ar, se· 

-. 

t-0 orJmflro tiro da manhl. '!-Entff'$t•odo a caca aõ do
no. S-Com uma peNSI! na boca. 
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~~ gue a operação com vivo interesse. ~J A perdiz alteou bruscamente o 
vôo. A chumbada passára·lhe por 

baixo sem a atingir. O cão, sem se mexer 
do seu logar, volta a cabeça para o dono 
como que a acu
sai-o de desastra· 
do. Mal •dissipa
do o fumo do pri· 
meiro, parte um 
segundo tiro. A 
ave oscila, como 
um aeroplano 
que tivesse uma 
pane; mas logo 
se reequilibra e 
continua o vôo 
até desaparecer. 
O chumbo, já 
frio e espalhado. 
passára-lhe em 
volta. Não ha no· 
me feio que não 
saia então da bo
ca do caçador. O 
cão d'esta vez nem olha para ele. Fi
cou-se a rosnar em surdina, de focinho 
caído. Ambos mostram-se descoroçoad os 
por momentos; mas a faina não tarda a 
recomeçar com o mesmo ardor. Bate-se 
uma grande area de charneca sem apare· 

'-~! ora sorve os •1e1lfos; por vezes delem· ~ 
se de subito, como se tivesse de-
baixo da pata o que persegue; por 
outras, avança de rastos, ás guinadas, como 
se fosse um reptil. Ouve-se·lhe o resfolegar 

alto, de cançado e 
impaciente; o pêlo 
começa a empas
tar-se de suor, pe· 
gando-se·lhe os 
esfarelamentos 
das urzes e rosma· 
ninhos que caem 
sobre ele ao roçai· 
os fortemente. 

Sem dar tempo 
a parar, salta-lhe 
na frente um per· 
digão velho, que 
ha mais de meia 
hora- o matreiro! 
- lhe trocava as 
voltas com admi-

, ravel estrategia. O 
' • cão estaca e se· 

gue-o com a vista. O caçador, meio 
atrapalhado com a inesperada sortida, 

"'"" manda:lhe um tiro a trinta passos, Vê-se a 
~ ave unir as azas ao corpo e esfus1ar a pru
'XfJ. mo; e, depois d'este movimento curioso, 

. cair redondamente morta. A carga alcançá-

:1 ~ · - ~ 

1-C.'\rregando as armns. ~-Que belo tiro? 3-0 JAnrnr dos C3~adore.;:, (C~ché-~ do distinto :unt1.dor Jofto de M:1galbàes Junior). 

cer coisa alguma, nem mesmo o cão dar si· ra·a na cabeça; por isso o perdigão arripio11. 
nal. N'um salto, o cão aboca-o e corre lépido para o 
Ao cabo de uma hora, n'uma covada fresca, dono. Ergue-se, deita-lhe as patas deanteiras á 
col)erta de espesso maio miudo, o animal pa· cintura sem largar a caça, encosta-lhe a cabeça 
rece que endoideceu. Percorre o terreno a li- ao corpo, como quem se arrepende do atesta-
nhas flexuosas, volta para traz. fareja o mesmo do de desastrado que lhe passára ha pouco . 
.carreiro tres vezes: ora ferra o focinho no chão, A. M. F. 
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Mademoiselle Lavalliere tem em L' Ha
bil V rrt, a peça de monsieurs Caillavet e 

~ flers que é 

do ator ou da atriz a que destinam os 
papeis das suas peças. E é talvez por isso 

que no Habil 
Vert, como ou· hoje o gran

de sucesso dos 
teatros de Paris, 

um papel que lhe va
le, perante a critica 
e perante o publico, 
o maior e o mais le· 
gitimo dos triunfo~. 
Escreveu a propos1-
to d'essa peça espi· 
rituosa e amavel mr. 
AdolpheBrissonque, 
á maneira de Paille· 
ron, os dois escrito
res tiram um partido 
admiravel dos meios 
d'expressão, da esta
tura, da voz, da be
leza, da fealdade, da 
fisionomia, do tem· 
peramento e dos fies 

-M'e 1.a,111Jlêre (Oll
cl1ê Manuel) -t-E''º r.a
\'alllé:re em .. r~_.s Petlt&1o 
(CllchO Pellx) )-E'• 

J.evalllêre no • ROi• 

por um conde snob 
faz.lhe desenvolvei 
prodígios de habili· 

Jade e de malicia e quando, 
no ultimo ato, o tio, já pri· 
sionei ro do Elyseu, a dá co 
mo esposa ao dito conde, é 
1 espiritual e elegante pari· 
siense que nós vemos, do
na d'uns admiraveis olhns 
negros de que ao começo 
quasi não .dera111os 
fé. 

O genero de pa
peis a que mademoi· 

2 sele Lavalliêre se 
consagra têm um pe- ?; 
rigo: o do exagero. As proprias ~ 

tr'ora no R.oi, ma
demoiselle Laval
liêre tem um dos me
lhores papeis da sua 
carreira, não ainda 
das mais longas mas 
já, com certeza, das 
mais gloriosas. 

D'esta vez a atriz 
apresenta-nos, no co
meço da ação, uma 
provinciana instruida 
mas mal digrossie, 
timida ao ponto de a 
pensarem parva, que 
vem, apresentada por 
seu tio, futuro presi· 
dente da Republica, 
ocupar um logar de 
secretario em casa de 
um duque da Acade· 
mia. Mas depressa a 
gattc !ze provinciana 
se transforma. O amôr 

qualidades que eles exigem dos 
artistas que os interpretam dão- _ . . 

lhes uma exuberancia por vezes excessiva. Seria de pessimo gosto e nao .'!"õlhor ;nteno 
citar como exemplo d'isso a Brigitle Touchard apresentada na peça das Varietes. Nao. ~~a
demoiselle Lavalliere está hoje na posse plena dos recursos da sua arte. A sua fantasia, 

774 



aliás viva, essa desenvoltnrn alegre que mui. 
to fez para conquislar·lhc a adoração d'um 
publico fiel, a liam·se a uma sobriedade, 
uma medida justa que~' por assim dizer, o 
seu melhor ro11/rOlr. A artista tem o bom 
senso das proporções; um bom.gosto no cO· 
mico que a certos dos seus companheiros, 
cm abono da verdade, se deve dizer que foi· 
ta um pouco. E cu penso que deve pôr-se 
em destaque essa bem preciosa qualidade. 

Paris. Po11/o Osorto. 

3-H\ e 1...avallére caricatura l)Or De LoSQuee:. 

775 



LOURENÇO M ARQUES : 'º L"mbduzlz em trecho da QUIOta exi>erhnent~d onde se r1.1 a Ol'f'Açilo dt e"'pleodldo pdo e 'IUC foi ha oouco ,·1~t1ada 
pelo sr. dr. Alfredo 4e MagalbAt1 



t-l'm aJl'l#'to do uz na \'letra.-(Clltlll' do Ir . .João de ~13gall.le-s Junlor> 

O liz é 11111 dos rios mais encantadores que serpeiam sobre a terra 
portugunn. Não o dizemos, inllucnciados pela leitura de algum Ire· 
cho do nosso mavioso bucolista Francisco Rodrigues lobo, que não 
amou menos do que o pobre Filinto El ísio ns ribeiras em que nnsceu. 
Dizernol-o, porque já tivemos ocasião de admi rar as suas margens 
cm varios pontos do seu curso de 25 kilometros, oferecendo a paisa· 
gcm aspHos sempre soberbos. 

Todas as povoaçõu que se lhe abeiram ou aproximam sentem·se 
felizes. No inverno cobre-lhes:os campos de natciros fecundantes; no 

t-.\ ponte sobre o uz Prc>tlmo da 'letra. 
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verão fornece-lhes 1gu3 para os refrescar. 
vtm, n'um ou n'outro ano, uma cheia em 

proporções devastadoras; mas os estragos de
pre.sa se reparam, e o Liz, longe de constituir 
um objeto de terror para as gentes visinhas, e 
urn amigo de confiança que mesmo de noite as 
embala com os brandos murmurios da sua cor. 
rente, harmoniosamente casados com os dos sal-

j!'ueiros que pen~em 
tristonhos sobre ela. 

Já não p6de diztr o 
mtsmo a Vieira, perto 
de cuja praia ele des· 
emboca. Entre ele e 
as areias trava.se na 
foz uma luta terrível, 
de que a formosa praia 
é a unic:a a sofrer as 
consequencias. 

O mar, batido M 
n orle, ergue-lhe na 
frente dunas enormes 
como barreiras intrans· 
montaveis. No embale 
das suas aguas contra 
elas, o Liz pouco mais 
conStgue do que uma 
pequena infiltração, o 
que não determina di· 
!crença apreciavel no 
seu volume, tendo a 
correnle de forçar ca
minho n•outro rumo. 

2 

momento para o outro, baldeadas na maior 
miscria, não se calculando os sacrilicios do
lorosc.s feitos pelos vieirenses para conseguirem 
novos abrigos e o receio que novamente os inva
diu de que se repita tão pavorosa catastrole. 

A defeza unica da Vieira está cm manter o rio 
dentro dos seus limites naturaes até entrar no 
oceano. Para isso tem·sc gasto muitos contos de 

réis n*um mólhe na 
mnrgem sul e na exten
são dt cêrca de um ki· 
lometro. 

Essa obra como foi 
traçada e executada até 
certa altura oferecia as 
condições necessarias 
de resistencia e efica
cidade. A base do m6-
lhe em larga e forma· 
da de excelente mate
rial, bem li1rado e con· 
solidado. Tudo se im· 
punha para que conti· 
nuasse na m"!sma lar
gura não s6 até a afio· ' 
rar, mas ainda a domi· 
nar o nível medio das 
aguas. E nok-se que 
poucolaltavap racom
pletar a obra n'esses 
termos, unicosque evi
tariam o não compro
meter-se todo o d inhei
ro 1tnsto e a deHocada 
da povoação. 

O que se fez, p"rém, 

1 assim alas1ra·se 
parte pelas terras adja
centes esterilisando-as 
sob uma camada gros-

t- Coorertando u redes. ~-t.:111 trecho da prata. 

sa de arei> que arrasta comsigo, abrindo ao mes
mo tempo novo leito pelo areia! da Vieira em 
direção á povoação da praia, que está ameaçada 
constantemente de ser subvei tida. 

C' o que acaba de acontecer. A foz do rio 
deslocou-se para 8()0 metros ao sul da sua situa
ção primitiva. Está imincnlc o rncsmo desastre 
que se deu ha anos com egunl desvio. A torren
te levou adeante de si 130 barracas de pescado-

res, sem que houvesse esforços humanos ca· 
pazes de se opór a essa 1nedonha obra de des· 

) truição. Foram outras tantas famílias, de um 
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com intuito presumível de economia? De certa 
altura para cima fez-se o m61he dois ou tres me
tros mais estreito. Com algumas estacas, poucas 
pedras e cimento, arranjou.ge urna coisa quedu· 
rou urn instante e que realmente não podia du
rnr mais, como o atestam as suns proprias rui · 
nas. São elas que denunciam claumente como 
tudo aquilo foi armado no M. 

Não sabemos quanras vezes o rio tem estraga· 
do a obra nova e quantas ve1es ela tem sido re
parida, torna~do-se urgente providenciar 
p.ra que os trabalh?S hidroulicos da loz do 



Liz se concluam quanto ant~ para evitar que se perca tanta despeza feita e que 
3 praia da Vieira seja por ele arruada. 

Sem bastam a essa pobre 1tente as dificuldades angustiosas com que lula para 
poder viver, quanto mais para reconstruir o que o rio ameaça arruinar-lhe. Mui
tas vezes a braveza do mar não permite que saiam os barcos de pesca, por mais 
corajosos e valentes que sejam os tripulantes. E, quando saem, passam-se sema
nas q ue ne:rn uma sardinhti npanham para matar R fome. 

t-t:m trt<'hO do utttt:"adn de \'leira '!-\ ca1nlnho dP t••• depois do mercado. 
3-l"m rAntho dr ra,Pat1gas de YIC"lra a ('AUllnho do trab.a.lho 

(Ctlcht• do d.lf'llnto rotograr-o amad<lr •r. JOlío Clf' \lagalhàes Junlor) 
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3-A siaida rt•um b:lrCo 
de Pesca. 

Parece que os car
dumes de peixe, 
d'antes tão regula
res na sua passagem 
por aquela costa, so· 
lreram largo desvio, 
não se sabendo a 
que atribuir seme-
1 han te facto, que 
coincide com o pa
voroso abalo de !er
ra de abril de 1909. 
Teria ele sido deter
minado por causas 
sismicas? 

3 

7So 

l-J,1nto ÍL antiga barra do Ltz. 
'1-\'Julheres de \'leira. 

(Cliché do distinto fotografo amndor sr. loão 
cJe Ma5talhftes Junlor) 

Fôsse ou não, os desvenlurados pescadores 
da Vieira perderam a esperança de que o seu 
mar volte outra vez a povoar-se como anliga
men!e. E, se a essa desgraça se junta a do Liz 
lhes levar as barracas, mais vale morrer. 

Coitados! E' preciso acudir-lhes. 



.. © encalhe bo "B.lmírante 1Reís" 
julgamento e absolvição do seu comandante 

O capitão de mar e guerra sr. Ama· 
ro d'Azevedo Gomes, que comandava 
o Almuante R.eis, foi julgado em 7 de 
dezembro em virtude da acusação de 

ter encalhado aquele navio no baixo da 
Foz, cêrca de Espozende, quando navega· 
va em junho ultimo. 

No decorrer da audiencia provou-se abso· 
lutamente gue o distinto ofic ial de mari· 
nha tomára o comando do navio quando 
ele se encontrava em condições de ru na, 
não tendo ampulhetas, nem odometro, nem 
ban;iuinha eletrica, assim como era de 1887 

J -

a unica car· 
ta de bordo 
e por coi;· 
sequencia 
muito d efi· 
ciente. O Al
mirante R.e1s 
estava de tal 
maneira da· 
nificado que 
marcava 20 
milhas Quan· 
do andava 
apenas 12. 

A acusação 
entendia que 

o comandante 
do navio o devia ter 
participado ao sr. mi
nistro da marinha, 
mas a defeza argu
mentou com a oca
sião em que se man· 
dou saír o cruzador, 
que foi quando da 
segunda incursão, o 
que só abona as qua· 
!idades militares do 
sr. Azevedo Gom~s. 
intentando a travessia, 
apesar do estado do 
barco cujo comando 
lhe entregavam. 

O tribunal absolveu 
o acusado. 

l-C.tlflltào Cle 1oar e guerrn l\r. Amaro d'A1.e\'edO Gomcit. t-0 • Almtraote nels•. 3-ASPéto do Julgamel'ltO 
em (1ue rot absolvido o comandante do .. Almtra.nte Heis• . (l:llché~ <1e ncnollel) 

781 



t' 

A questão travada 
entre os vendedores 
de peiYe e a d ireção 
do novo mercado de 
Santos foi levada á 
Cama r a Municipal, 
onde se reuni ram os 
delegados d'aque le 
es tabelecimento, no 
d ia da ses!lão do mu
nicipio, havendo mo
tins e correrias mo ti~ 
vados por urna má 
compreensão da solu· 
ção que se dava ao 

questão bo peíxe 

conflito e q ue era a 
de continnar a lota 
no velho mercado. 

No emlanto, as ven
dedei ras ambul antes, 
no dia seguinte, pro
testaram contra essa 
resolução , desejando 
comprar diretamente 
o peixe no moderno 
mercado dispensan
do o antigo interme
d i a r i o, continuando 
por isso o mercatJo a 
funcionar. 

1-Xo novo mercado: :~ descargn. do peixe. !-Um glgo be10 carr.egtHto. 
3-0utro ass>éto dn desca1·ga. 
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As \t\rtoas que deseJnm o mercado no,·o. onde compram o pehe diretamente, dcpots da sua manifestação em ~antos. (f:llchês dC' nenollel> 



Na Associação 
d'Agricultura. 
instalada no palacio 
fronteiro á Havanc
za. reuniram-se em 
8 de dezembro al
guns proprietarios 
urbanos e r u ra es 
que tinham acorda
do n'uma sessão an
terior irem entregar 
uma representação 
ao parlame:1to pro· 
testando contra os 
novos impostos que 
vão on~rar as suas 
propriedades. 

N'esse mesmo dia 
alguns centenares 
de inquilinos reuni· 
ram-se lambem na 
praça de Camões no 
111tuilo de levarem ao 
parlamento o seu 
protesto contra o ar· 
tiito Cl da lei do in· 
quilinato,que pcrmi· 
te o aumento das 
rendas ao cabo de 
um ano da publica-

ção do decreto 
juntou-se muito 

povo em frente da 
Associação de Agri
cultura dizendo po· 
derem o.; t roprie
tarios pagar mais e 
que buscavam exi· 
mir-se á integral de· 
claração dos seus 
haveres para a de
vida coleta. O f)re
sidente da reunião, 
o grande lavrador 
sr. Palha Bla'lc<>, 
ao abrir a sessão. 
mostrou que a lavou· 
ra não procurava 
eximir-se aos seus 
encargos e outros 
oradores pediram 
gue se fizessem no· 
vo~ cadastros cu m· 
prindo d'este modo 
o ciue fosse estab1'
lecido por lei. 

O povo,porém, de 
momento a momen
to mais numeroso 
engrossadas as filei· 

1-0 "'· dr. Oll\'flra 1··,.1110. l•rf' .. ldtnlt 43. \ s'ioctacão de \~rlcultura. saindo pela flOrU. dn edlndo 
._. c1ue df'IL& para a rua \OIA.ll1lf) \larla 1:.ar1tozo. i-A naulddâo aguardandn a Hi(la 

dOA proor-letArlo-. clf'Pols d~ se lhes manifestar husctl. 
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t-.\ 11\ulUJAo tllnnt4' da Ã""oclaçâo de Agrlcullura. 

ras pelos inquilinos (lue já t inham re
gressado do parlamento, clamava con· 
Ira os proprietarios, que, receosos de 
manifestações mais hostis, deliberaram 

não levar por diante o seu intento da 
entrega da repre;entação, s1índ1> a CO· 
berto da guarda republicana, mas sendo 
ainda alguns agredidos pela multidão. 

!-.\ ca,·alaria ar:uraodo O pO\O do IAff(O tm freol' de A5.soclacão dº 'grtcullura. 
(t;llcbê! dt l~Dt>llfl) 
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·A·MORTE-DO-CAPlTÃO·DO· LUGKEC~MflTKff E" 

edade. 

O capitão Mwuel Nunes da Ora 
ça era um dos oficiaes mais inteli· 
gentes e corajosos da nossa mari· 
nha mercante. O lugre Anfi1rite era 
propriedade sua. Seguiu a sua cons
trução em Vila do Conde com ine
favel carinho e atenção. O dia em 
que ele foi lançado ao mar, Nunes 
da Graça con~iderou·o o dia mais 
feliz da sua vida, retomando então 
a carreira nautica de que estava 
a'astado havia algum tempo, ape· 
sar de contar apenas 37 anos de 

No d ia '.ldo corrente encontrava-se o Anfitrite 
em Lisboa de levante para Aveiro. O ventoso
prava riio e o mar devia estar grosso, mas Nu
nes da Graça não quiz adiar a •aída. Ao che· 
gar a Cabo Raso teve de pôr-se á capa; mas, 
como na altura do Cabo da Roca o vento amai· 
nasse, o capitão mandou desfazer a capa con
servando-se ao leme. 

Procedia-se á manobra, quando rebenta a es· 
cota da me1ena e batendo-lhe corn enorme vio· 
lencia nas pernas baldeou ao mar o valente ma· 
rinheiro, sendo frustradas todas as diligencias, 
que, no meio da maior angustia, se fizeram 
para o salvar. 

Mal cuidava ele, q"ando exclamava ser o dia 
mais fel iz da sua vida aquele em que tomou o 
comando do seu navio, que não tardaria muito 
a ser cruelmente arrancado do seu posto e bal· 
deado no abismo. 

\fauuf' I ' tJnt' tta etrac:a. <'&Pitão e proprletarlo Oo lusrrt \n n1 rht·, Qu e a ' el6 e meuna arrt lUO "M'am ao mar. 
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<2lni nOi?~ii:t~ 
O nome de An

tonio Gonçalves 
de Azevedo e Sil
va não deve ser 
estranho para a 
maior parte dos 
leitore• da l/11s
traçcit> Pt>rfllguc
za~ que em tem
po publicou um 
desenvolvido ar
tigo, pondo em 
relevo o seu for
moso talento co
mo caricaturista . 

De emão para 
cá os progressos 
obtidos na sua 
educação artist i
ca são real111ente 
prod igiosos. Aze
vedo e Silva con
cluiu este ano o 
curso de pintura 
na Academ ia das 
Belas Artes de 
Lisboa: um cur
so b r i lhante, 
e111 que ele afir · 
mou, a par da 

~--~ 
cp 

tentando um1 conver- (? 
sa porque nos lê nos YJ. 
la.JiOs as mais rapidas 

articulações, e t.·ndo até feito 
as provas oraes dos seus exa
mes. 

E' um dos exemplos mais 
assombrosos da eficacia do moder
no ensino dos surdos-mudos, sendo 
justo que se registe aqui com lou
vor a alta capacidade profissional 
do distinto p•oíessor da especiali
dade, sr. Nicolau Pavão, cujos es
forços foram devotadamen te secun
dados pela estremosa 111ãe de Aze
vedo e Silva, a sr.• D. Albina de 

Sousa de Azeved'l e 
Silva, e do seu tio, o 
conego Antonio de 
Sousa Azevedo, ilus
trado prior de Bem
fica. 

Antonio Gonçalves 
de Azev~do e Silva 
foi um dos discipulos 
prediletos de Colum
bano na Academia e 
e eslamcs certos de 
que honrará se111pre o 
nome do nosso gran
de mestre, revelando .. 
se-nos um artista de 
largo futuro. 

a - •Casta Suzana ... (Pro,·as <10 ulumo nno do curso do pintor AZe\'tdo e Sll\'a,) 
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t-0 conspirador rea1tsu1., Vehra l•'a1'Ht, eo11dc.-
oado no trlbunnl m.,rctal de santa c 1a1n a 4 
aoos de p. lsào celular e 8 de cl~gred.o ou on 

A1ternàth·n de 13 de degredo. 

O engenheiro naval sr. Pedro da 
Si lva junior, fa ltC:do na sua resi
dencia d' A juda, foi um dos mais 
dist intos membros da sua corpora
ção, onde prestou os mais assina
!ados serviços. 

'!-O eni;renhelro 03,•at sr. Pedro da Siiva .runlor. rateckln em S de df''l.embro. 
3-0 maior gorlla COl'lbtcldo. E!'..,. f,.nom~nal flOr11A P· ~a ru li bras, nltde ;'; l'IÓ$ e 3 C)()ltgadas d'nllura e mais d.e 8 PéS 

d'um dPdo mlnlmtl "º l)é direito no do pé ~s 1uérdo. ab ... lndo as oernns. 
Pot morto no Congo rraocez pelos lndlgenas. - (c..llché Archl\'es du Mtro1r1 
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~s festas õa Re
publica na 6uioé 

Na Guiné realisaram· 
se ta111be111 festas pelo 
aniv., rs~rio da Republi· 
ca, demonstrando-se 
assim como por toda a 
parte o novo reg imen re· 
cebe o mais entusiastico 
aco'himento,sendo cele
brada a sua data com 
verdadeiro jubilo 

só nas cidades da me
tropole mas anda pe-

~
~~ los portuguezes espalha

dos por todo o mundo. 
Nas colonias não fo i só o 
d ~mento oficial mas lam
bem os comerciantes e os 

a<l seus empregados que se 
associaram para que fôsse 
reveslida de brilhantis· 
mo a comemoração,como 
sucedeu n'aquela nossa 
possessão. 

1- A ornam('ntnção d:t. rua Sâ dn nandelr.tt em uolamn. ~-0 Jurl da corrida de btctcleta.s. 
3-A or<1ueslra <1uc tornou p:utc nos resteJos. 
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A guerra dos Balkans 

Os prlmetros ptrnl(lclltndarlo'.'l do dois patzes Qut 
H proouoc1aram IH'IO armf~Uclo 

1- rvet Pach3. turco <• llch~ t hA<1.•tau Viu l•os ) 
i'-ct,.ntf'al 1-'ltfh .. rr. bul••ro. 

3-.\ azlm PaC'há. tur•·o(• l lch~ do Arcblvo du ~Urolr) 
4-c;eneral ~·orr. bulgaro. 

E' em Londres que ~e reunirão os 
delegados dos paizes balkanicos. 
o~ turcos serão Tewi fc:h Pach4, em

baixador em Londres, Osman Nizami, 
embaixador em Berlim, Rechid Pachá, 
ministro do comercio. 

Da Bulgaria irão os srs. Daneff, Teodoroff e o general Fitcheff, além dos 
ministros bulgaros em Londres e Paris, srs. Stanciof e Madjarof. Em Belgrado 
reuniu-se o conselho de gabinete para dar as instruções aos representantes servi os. 

O governo do Montenegro designou os srs. Lazare Minsckovilch, antigo 
presidente do conselho, Jean Popovitch. antigo encarregado de negocios em 
Con5tantinopla, e o conde Lugo Voinovitch , ex-ministro da justiça. 

Anunciou-se lambem oficialmente que a Orecia mandaria representantes á 
conferencia de Londres mas logo se desmentiu o boato vivamente. 

:.--rma aldeia turca abandonao.a flofJOll hablltntn dia nte dos ID\uorf"· 
ti llCht' \rchl\'f" du Mlrc>lr) 
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.\ rellr"dll dR!ll tro1>as do $. corpo do t''(f'r,\110 turco sobre Cons1anl1nof'la, (Ulcbé Arcblves du 'llrotr) 



!-Um heroe feliz: o r>r1nclt>e Dantto do Montenegro Juoto a uma das fl'lPti·alhadoras tomadas aos lurcos peJo re~ 
glmento <10 seu comando. !-O cerco <le Scutarl: Vista do rorte de Murll.Chau, em rreote de Tarnbosch, oo~ 

de o general mooteoogrlOO MarlltlO\'ltcb estabeleceu o seu c1uarlel general. (Cllchê!S do Arcbh•es du 
Mlrolr) 
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Da deliberação dos plenipotenciarios reunidos vi
rá sempre um golpe para a Turquia vencida. Não 
sairá da Europa o seu domínio, mas perderá muito 
d'ele . 

Essa prematura idéa da tomada de Constantinopla, 
dos al:ados penetrarem a cavalo na cidade santa e de Fer· 
nando da !Bulgaria ser coroado imperador, não era mais 
do que um sonho vago e romantico. Ninguem o teria con
sentido. Constantinopla é, como já dizia Napoleão I, urna 

preciosa chave. Se não fosse a importancia da 
sua posição ha muito estaria resolvida a ques
tão dos Balkans, pois o homem dos seculos 
quiz partilhar toda a região com a Russia que 
ficaria com a Bulgaria, a Moldavia, a Velachia 
e o Montenegro, emquanto a França guarda· 
ria o resto. O czar não acedeu porque queria ~ 
Constantinopla e d'aí nasceu a nova guerra, %11 
as horríveis cenas de Moscow em chamas, 
Berezina, os esçiuadrões da loucura e a queda 
do imperio. 

Bastava pensar-se n'isso para não tomar a 
ser io essa pretenção dos que já viam a Tur
qu ia vencida e desbaratada a ponto de ficar 
só com a sua parte asiatica ante as primeiras 
derrotas. · 

Ao começo, porém, não era assim. Acredita
va-se na vitoria turca, embora não se quizes
se a guerra. 

Quando ela rebentou lembraram-se então de 
que n'aqueles paizes onde o turco dominava 
de ha muito corria o sangue dos massacres 
cristãos. Isso impulsionou, mais do que uma 
razão política incompreensível para o soldado, 
as forças bu lgaras guiadas pelos seus chefes 

1- 0 colera em Constnntlnopln: Um soldAdo turco g:uardnodo uma fonte contaminada 
rmra hn1>edlr os hnl>ltant~s de beber. (Cllchés do Arohives du l\llrolr) 

~-o rei Jooge da Grectn O ennaodo em Salnn1ca seguLOO 1>elos seus soldados e Pelo 
O$tMIO mntor. 
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~oelhando antes das batalhas diante dos seus padres. 
Emfim, viram-se as sucessivas derrotas e chegou-se final
mente ao armistício Que durará emquanto durarem as ne
gociações da paz que, parece, serão prolongadas em virtu
de das complicações entre os aliados, e nas quaes a Gre
cia tem a maior parte. O armisticio foi porém assinado 

pela Servia, Bulgaria e Montenegro, emquanto os 
navios gregos continuavam os seus bombardeios. 

A razão foi esta:- Os turcos recusarem Janina á política grega 
que a desejava. O governo otomano declarou que por um sim
ples annishcio não entregaria praças que se defendem ainda. Os 
aliados, porém, deixaram os gregos fazer as suas reclamações e 
foram tratando praticamente das condições da paz, emquanto se 
preparam outros plenipotenciarios para a conferencia definitiva e 
que se realisará em Londres. Essa atitude dos aliados para com 
os gregos é muito comentada. A Turquia antes da guerra dirigi
ra-se a Veniselos-o presidente do conselho grego-com ofertas 
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tentadoras 
que foram 
recusadas. 
O fim da Su-

l blime Porta era 
que não en Iras
se na aliança 
ba lkanica. A 
Turquia decla
rou então a 
guerra á Bulga· 
ria e á Servia 
mas não á Ore
cia. 

Antes do pe. 
dido do armis
t icio tambe·m 
ofereceu a esta 
naçãoseparada
m en te a paz, 
que Veni-zelos 
repeliu para fi
car fiel aos alia
dos. O minis
tro grego em 
Inglaterra já 

se expri
me assim: 

«A Ore
cia no conflito 
atual não com
bateu somente 
com os seus 
140.000 solda· 
dos. A sua ar
mada foi o fa
or decisivo 

da vitoria . 
Sem ela a Tur
quia poderia 
ter desembar
cado as suas 
melhores tro· 
pas da Arabia 
e da Asia Me
nor, tornando 
dSSim impossi
vel os triun
fos dos ou
t ros . Foram 

• tambemos 
seus na-

t-0 eolera no exerctto turco : o oampo aos agontsantes na aldelo. de 0·1-tndem Keol, vendo·se a rar· 
rOÇ:\ que recolheu 0$ 1oortos. !-No emnpo de bat..'llbn de KuronO''º rorain en~ontrttdOS en•re os dtS· 
POh>S mllbares de cartuchos lUrcos cttm bala de madetrn e que a ndmlnlstra.~ito lurca tornec1a no 
exercito como se esuv~ssem enrregados com verdadeiras bala$. Esln ro1ograna.. ao ser Publicada no 
«Dally f\HrOr>, de 1.ondres. causou J)fotunda sensl!~ào. 3-AS carroças \'asnndo as suns runebres cargas 
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vios que paral isaram todo o 
serviço dos caminhos de ferro 
turcos impedindo a passagem 
dos wagons de carvão e fazen
do com gue os exerci tos da 
Asia Menor andassem em mar-

chas terriveis que as enfraque
ram.•Quemaisainda nos vaesur· 
preender n'este drama balkani
co que ha um seculo deixou 
de se resolver e ainda está lon
ge do seu fim.?! 

t-GruPo de. prislooelrc>s turcos o'uma ,·lia buts::arn. (C11ché f.husseau 111a.,'l<'nS) 
'!-O estado em c1ue flca<'am a:; Pf\ca.s d'art11harla turcas, der>ols d'u.ma sortida 

oos arrooores de Andrlnopta. 
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3-A cena ('API tal do ! . 0 :no 
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B festa ba ~octbabe <trtstâ l~j 

já excelentes, ten· 
do concorrido va
rias pessoas com 
avultadas quantias 
para o cofre da 
coletividade, onde 
as colonias estran
geiras protestan
tes, bem como os 
nacionaesque pro
fessam essa reli
gião, se reunem 
e na qual se pra
tica largamente o 
bem. 

3 

Na União da Mo· 
cidade Cristã rea
lisou-se uma festa 
cujo produto re
verte a favor do 
seu co!re e que 
foi promovida por 
uma comissão de 
senhoras das co· 
lonias americana, 
ingleza e alemã 
que praticam o ri
to evangelico. As 
salas estavam or
namentadas com 
verdura e varios 
instrumentos do 
uso dos boy SCOU/$ 
e entre eles uma 
barraca d'acanto
namento comple
ta. 

Instalou-se nas 
salas uma esplen

dida kermesse onde se expuzeram e 
foram rifados magnificos objetos, 
sendo lambem oferecido pelas se
nhoras da comissão um chá á im
prensa. 

Foi aquela coletividade que pri· 
mei10 levou á pratica a formação 
dos grupos de boy scouts e já de 
tal maneira eles estão adextrados 
que bem o demonstraram nos seus 
exercicios feitos diante dos convi -
dados para essa festa cheia de en
canto. 

As kermeises continuarão nos dias 
prox imos e os seus resultados são 

1. '! e 3- larlos •~f!if lOI da CNlhtdade. 
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NO BRAZI L 
As IEslas em Juiz õe Póra õeõicaõas á Republica Porlugum 

t-0 c.orteJo chlco na nua Dlnlta.. 
t.--01 auto-omntbus qut conduziram as u meninas que rtp~aentu·am as RU•ubllu• p0r1urun a t 
bratlletra. as 8 pro,·tnelu contloentaes, Açores e Mldrlra e as possessô•s oa A ala. da A frlca e da 
Oc.eanla. As meninas que eiotraram no coru~Jo toram Ad•l&l1a Gonc.a1u1 NeH!l8 , Maria Goncah·u Ne-

,.u . \tarla CO,.lho. 7.ellna coelho. :-õlnt Pinheiro. Duh'e r1nco cor'f'tla, ~nhortnha Gomu. zella Gomes. 
Olga Rocha. \tarla Ta'ttlra, J uraey OuJeào, Ana dOA nels, 1'alr Ciarçlo e OrltA <.:amp01, 
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Mesmo longe 
da patria ela não 
esquece jámais. 
Parece que a 
saudade funda 
mais nos atrae; 
a terra onde nas
cem os chama 
nos com as suas 
recordações e 
tudo d'ela vem 
com uma inten
sidade extranha 
desde os cami-

1 - Grupo d'uma Pf
quena part& da co
mtssào que reallsou 
as testes: sr. Greriorlo 
Gonçah•es. sr. José 
Seranoo, sr. JOR.qu1m 

nhos das aldeas 
nossas conheci
das ao tumulto 
e aos detalhes 
das grandes ci· 
dades. 

Como não se 
póde correr ·pa
ra el a sempre 
que se quer jun
tam-se mais os 
compatriotas pa-

ra falarem do 
seu paiz e para 
solenisarem jun
tos as suas fes
tas e as suas da
tas gloriosas. 

Foi o que su
cedeu com as 
nossas colonias 
por todo o mun
do. 

Os ecos das 
suas festas pelo 
segundo aniver-

- -*-

;~-: 

Gonçulves , sr. Al bino 
vua.s lloas. sr . .i\Hmuel 
MarUns. sr. Allr>lo no 
cba Gomes. sr. Ma-

nuel Jorge Juolor. 

sario da Repu· 
blica Portu~ue
za teem v111do 
chegando dia a 
dia inserindo nós 
hoje os aspétos 
da so len i dade 
em Juiz de Fóra, 
no Brazil, na 
qual houve-uma 
grande confra
ternisação. 

: ~Xo pe"c1ue w eiss: a~ cre:rnos e os oromot.ores da resta. l-GruL'>O d'umn ttarte dns meninas aue :-epresentaram as orovln
clas e tts coloolas nos resteJos. 
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